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Foi resolvida a crise ministerial com a constituição dum governo, composto pelas mais gloriosas figuras políticos em desta-
que no Partido Republicano Português. 

Não era esta, devemos confessá-lo, como patriotas e como republicanos, a solução que des.ejavamos nn actual situação po-
litica internacional, porque, a nosso vêr, impunha-se por tonos os rnolivos, a constituição dura ininlsterio nacional onde se encoritras-
sem representadas todas as correntes de opinião republicana devidamente orgaldizad•is. 

Não o quizeram assim, infelizmente, os par tidos políticos adversos ao que hoje se encontra muito jt-istificaclamerlte nas ca-
deiras do Poder; pirem, as consequencias gravissiinas desse perigoso gesto politil-o, pertencem-llres ex(•lusivardiente. Adiante. 

Seja como fór, o que é facto é que o governo da iepublica ap•,sar de todos os transes porque tetra passado nestes ultiu!os 
tempos, encontra-se agora em boas mãos; porque, desde que o m inist?rio racional ou de concenb•acão reão vin0ou, só ao Partido ffi,-

publicano Português pertencia, neste momento de tremendas responsabilidades, o direito de dirigir os negoci{)s publicos ein obedi-
encia aos princípios constitucionais e aos mais sagrados interesses ela Republica e da Patria 

Cumpra, pois. o novo governo a sua espinhosa mi são, que o Paiz não lhe recusará o seu apoio e aplauso. 
A hora, que é difrcil e arirarga, reão e para vacilações nem para fantasies. 
A Republica precisa de prestigiar-se e defender-se, e, para o conseguir, basta que o ilustre Ministro do Literior, velho repu-

blicano e notavel tribuno, cumpre a sua palavra, corno vai acontecer, porque jornais faltou aos seus comprorLrisscs de ltonra. 
Basta que, couro sua Ex.a afirmou no sele patriotico discurso proferido no Centre, Democratico de Lisboa, faça a «.L,irnpe-

sa das Repartições Publicas» e «A ..Lrirnpesa da Rua». 
Basta que sua Ex.a «abra as caixas fechadas», e, norteado pela Lei e pela Justiça, proceda, sem censuras ou apreen-

sões, contra os «Papeis Sujos» que fazem propaganda centra a Republica. 
Basta que sua Ex.a cumpra o programa do Partido de que é urra dos melhores ornamentos. 
Completada essa obra, terra o governo tambeirl, cumprida a sua altíssima missão. 
A Republica glorifica-se e a Patria engrandece-se. 
Para o novo governo vão, pois, todas as nossas sinceras felicitações. 
Viva o Partido Republicano Português 
Viva a Republica! 

-Gonçalo de c,drait o. 
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v f e 1 

h 1 Ilí1 
Deve apresentar-se ás ca-{ corpo legislativo, com lucro 

macas, o ministerio da presi- grande para o regimen. 

dencia do sr. Victor Hugo de De facto um dos maiores 
Azevedo Coutinho. E' de fei-• males da Republica tem sido 

ção democratica, mas perece! a fórma menos correta, diga-
disposto a proceder de niodº { nios mesmo por vezes gros-
a não só não ferir as susceti- i seira, por que os homens mais 

bilidades dos adversarios, mas, eminentes são traita;dos nas lu-
esforçar- se por dar aos seus i tas entre republicanos. Que-
atos uma patriotice caracte- j bra-se assim o respeito flue, 
ristica de isenção partidaaria, ! todavia, se devem homens de 
Se assim fôr, bsm procederá alta cotação social e que ain-

o governo e isso facilitará em da hontem combatiam, hom-
muíto n marcha regular 1 bro a hombro, contra a mo-

vidas politica do paiz. 

Demais, é de admitir que a 
esse procedimento os adversa• 

rios correspondam com uma 

narquia, seu adversario co-
mum. 

Este exagero nas apreciação 
dos homens e dos atos da Re-
publica só ap , roveita , afinal 

oposição que, podendo ser vi-, aaºs inimigos do re ) inen. Nemgorosa, não deixe, todavia, de " g 
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ser correcta e nobre. Isso e le-' deprime os partidos, nem dá 
varia em muito o prestigio do varas ) geras de nenhuma ordem 

par•lament.o e com essa elevar-. aos que de taes processo,-; laan-, 
çZº ga11haria o conceito que o çxm mào. Serve só e exclusi-: 

publico precisa de formar do vamente aqueles a quen, 4ol 

mina a preocupação de fazer nunca houve acusação mais çao parta os republicamos, em 
acreditar que, pelo menos, se infundan)entada. Isatisfaaçào do odio dos caci-

a Republica não é peor, tam- I;ifiluilailie)itada e nefasta, quer e grandes homens monar-

porque, indo aio encontro dos quicos. 

desejos da rente monarquica Isso não! Pertence á histo-
e preparando a isenção de cul. ria do governo morto, mas 
pa dos implicados, facilitou-se não úeve por isso mesmo re-
a conspiração nionai•quief% d'es• suscitar-se. 

Reflitam os republicanos te ano-. F0-, disso, 

noa factos passados n'estes , Para que reincidir no er- deixar de banda exageros 
quatro anos ultimos e serão ro ? da po iitica estreita de parti-

foi çadamente levt,dos a coa- darismo ? 
cordar connosco.  Ha tanta 

Teem-se feito im prudentes Na hora presente ha duas 
campanhas poiiticas, quo mais grandes preocupações: a nos-

aproveitaram aos monarqui- sa paírtic;ip aição ias guerra, em 
cos do que aos que as promo-concordancia com o voto das 
veiam. Estas, n'este caso. por camaras em 23 de novembro, 
exemplo, a da amnistia, decer- e a i•eintegraç:io do espirito 
to, inspirada em sentimentos 

bem não é melhor do que a 
monarquia. Seinelhalates pro-
cessos são useis, portanto, a-
penas aos adversarios da Re-
publica e a mais vi nguem. 

porque não 
113 

coisa—tanta!— 
em que cuidou! Tanto em que 
se aifirmem aptidões e conipe-
teucias! Problemas maiximos 
em que os partidos, seni ne-
cessidade de agravos pesso-
aes, nem de violerlcias de ati-

republicano na ad)ninistr•açaïo tudes, podem vnlorisar as suas 
generosos. mas que só serviu dos negocios publicos. Não qun idades e o seu ti gover-
para facilitar a . intentona= ! quer ningueiu perseguições. nativo, preparando assim a 
de 20 de outub ro do ano cor- alas serei, justo que se espere corrente forte que, maus hoje, 
rente. Quiz-se fazer do gora- + que ele sej .i, dentro da;s leis, mais ámanhã, os levará ao 
do movimento de 1913 urra intransigente com os -adversa- poder! 

romance policial, com agentes rios do r•e, inien e cu►npridor E' evidente que as lutas 
provocadores e o mais que é leal e ardente dos nossos com- parla)uentares podem ser vi-
costume atribuir-se-lhe. Afi- ` proniiayr,9 iaitc:rnaciºrasei. Nsio vais, servi serem desrespeitosas. 
1181 5 os docunientos conheci- ` mais campaiuhaas de cobairdia, Os homens podem deóladiaar-
dos hoje e os factos minucisa- nem de germauofilisino il)ai3 se com paixão, seni ser preui-
sanaente r•elaat;idos e demons-lou menos enc>ipotadoi irão so que rebolem na lama. Po-

trados pelo Vo,Ce provam que; mais tratuinento de persegui- dera os partidos ir até ao 



t 

mais aspero do enmentario, 
sem que os que os dirijaa, te-
uham de cortar as relações de 
civilid.rtde, conto se não fos-

sem crer►tunas bem educadas. 

Quando os homens que se 

propõem dirigir um paiz caem 
n'aquele exr►gero crit,m á na 
ção um futuro de incertezas e 
de perigos. 0 exemplo dos di-
rigentes arrasta a ruassa dos 

seus adeptoi. Eira tyente, rue-
nos ponderada ainda, trenos 
ilustrada e mais impetuosa, 
sem duvída, lança-se facilmen• 
te tia violencia mais absurda 

N reais terrivel. E é assim, pe-
lo erro d'esses tantos, que se 
criam esses estados anarqui-
r•o,, genero Mexico, que sào a 

desgraça d'um povo e a ver-
, gooha uma naçi►o. 

o acto era da maxima solenida-
de, vestem de sobrecasaca tendo 

Era por tudo isto que nós previamente pedido senatorias ao 
vinhamos defendendo a tons- seu real anno, pois estava pró-
tituiçáo de um n,inisterio na- hibido o uso de penduricalhos 
clomd,,,,'este momento grave + g indecorosos. 
da uaciunalidade, coro um 1 Ns sala, o silencio era sepul-
pronraina definido e restrito ' oral! A ansiedade era enorme] 
:S4 circumstancias. Não se quiz Esperava-se o discurso de apre-
assim. E, i11utilisa11do se di sentação anunciado como recla-
versas soluções, veiu-se a cair 1 anel 
13'1111, 11,tnisterio partidario. 

Excelente será, por isso, 
que esse ministerio faça por 
ser o menos partidario possivel 
e as oposições por aleaprema-
rem acima dos seus rancores, 

dos seus agr•:,vos ou, pelo me-
nos, das sons suscetibilidades 
feridas, os deveres impostos 
pela sua fé republícana e pela 
sua devoçâo patriotica. 

De 40 Soculo». 

ì'IA S•SSr11J PLs\ n _M 
CAMEA E_INICIPAL 

(Tr•terrazezo co>rnico 

em •a pastes e ur.sia apateóse àinal) 

SESSÃO INAUGURAL 

0 presidente do Senado (Que faz o que pode). 
0 presidente da Camar•a (Qrte tudo manda mas nada faz) 
0 vice-presidente do Senado (Que nada diz) . . . 
0 vice presidente da Cnmara (Que nada sabe). 
0 vereador- das ... Obras   
0 vereador da ... Quarentêna . 
O vereador das... Lumivarias  
0 vereador do..  Lixo  
0 vereador das... Vias   
0 vereador do ... imposto   
0 vereador da ... Róda   

Senndores ... de meia tigela, amanuenses, zeladores, con-
tinos, cantoneiros, cr•édores, devedores e outros comparsas 
que tomar, parte na função. 

No salão nadn de novidade. Apenas ao lado esquerdo se 
encontra nrromndo, l,rrr escar•neo, o busto cia Republica. 
No lugar ,lestisado ao publico, que tio tempodns camaras 

repnb!irana •sta)va sempre repleto de espectadores que com 
i,iteresse e ci\i•.mo nssist.iam tis suas resoluções, pois que 
estas só visavam os interesses do municipio e o desenvolvi-
mento e progresso da vila e concelho, nit,guern se vê. A au 
sentia é absoluta, apenas, nós, á falta de gentilesa dos res-
pectivos proceres, e na qualidade de reportei, e sentinela vi-
gilante dos movimentos dos inimigos do regimes—como na 
verdade sìo todas aqueles que fazem parte da irrisoria ve-
renção que este intermezo desempenha—nós eneontramo-nos 
para cá da grade que divide a meio o amplo salão, presen-
ciando, muito f>eugn,atienmente, o decorrer da farça. 

Como bons observadores, nada deixamos escapar. De 
tudo tomamos nota, porque, na verdade, valia bem a pena, 
como se verá do decorrer da peça. 

1. v' pai-te 

CENA PRIMEIRA 

guarda -pó. 0 senador Zeferino, 
como teve de atravessar rios e T-3=X caixeiro (que 
montes, pois veio lá dos confins nessa altura entra no salão) 
de Quintiães,com receiodepenea- Mentes] Tu o que quizeste foi 

Rodeando uma larva mesa, n►oma perulenia, senle-se bem servir-te dos nossos votos para 
forrada a baèta vermelha, estão no seu capole á cavalaria, fun- satisfazer urna balofa vaidadel 
a postos todos os pmwilene.Os se- Bando a miudo uma dose de meio Tu fostes o principal causador 
nadores, enfarpelados cada um a grósso. 0 vereador do ... Liso,que • da aprovação do novo regula-
seu modo. 0 vereador da.. nesse dia se barbeou, conserva; mento (lo descanso semanal. Tu 
Quarentena, lraja de fraque, a- no rosto aquele ar vivo e perti-;é que andaste de porta em por-
quela celebre e preliistoriea vesti- r naz de quem lhe comeu bem ta, pedindo e suplicando para 
menta que nunca mais tem fim. ! e se sente m e 1 h o r. 0 Vice que os negociantes mandassem 
0 vereador da... Roda, que irão! do Senado, cada vez mais sadio os seus empregados á camara 
estava para maçadas, calça uns l , e... esclarecido, cotia a sua pé- depor a sua assinatura numa re-
av;,ntajados tanianros e traz ao1 ra diabolica cura os olhos postos presentação sua a maioria dos 
pescoço, muito enrosca•] o, um ; no tecto, na fagueira esperança meus colega, repudiou com ver-
vistoso cachené. 0 vereador das... que de lá venha alguma coisa dadeira indiL nação, Não: nós, a 
Fias, ledo eu► pouca conta as que iluit:inc o seu cérebro po n essa camara de que és pi esiden-
regra+s de, bom loira, não eliv—a a ; deroso! te, s6 devemos o atropelo ás nus-
despir o s(, ti con,lPriiã,,siino 0 I., to dos -.e[iadores, corno sus regalias, a prolAcruacà0 dos 

Na verdade, o programa ad-
ministrativo, baseado nas refer-
vidas parangonas do presidente 
da comissão executiva munici-
pal, devia ser de estarrecerl A 
coisa ia ser falada! 

Está-se nesta terrivel ancieda-
de quando o 

<,'orntirao (em voz alta 
e cominovida). Anuncia: 

Está aberta a sessão. 

O presidem te do 
seazado: com ares contri-
ctos, levando repetidas vezes o 
dedo indicador á testa e pàlido 
como as mais palidas madruga-
das, exclama: 

Senhoresl Ilustres colegas: 

Foi deus servido de me cha-
mar ao desempenho do di-
fieil mandato com que vós tives-
tes a honra cie rue distingtitr. 
(-0ll ando de soslaio para o seu v,ll o 

anta,;onista presidente da comissão) 
Confesso que na verdade não de-
via sei, eu o escolhido para este 
cargo, porque me faltam para is-
so qualidades, (alguns dos verei. 
dores presentes confirmara com 
leve acèno das suas obtus:ts ca-
leças) mas essa falta será supri-
da pela minha boa vontade e pe-
lo meu esforço. 

Eu prometo-vos que jamais 
deixarei de dispender toda a mi-
nha energia (c manha diz o vc-
reador da... quarentena), eir) 
prol ria pausa. 

odos os vereadores (como que 
electrisados) Viva a . . . Causa, 

vival viva! .. . 

® presidente da 
comissaáo execu-
tiva. (Que tudo manda mas 
nada faz, levanta-se magesloso e 
de semblante irado e em gestos 
de muda e demorada eloquen-
cia diz:) 

Senhores] Presados colegas! 
amidos: 

E' preciso que na casa do po-
vo haja respeito e ordem absolu-
tas. E' preciso que se ponha ime-
diato termo a esta manifestação 
de desagrado á colectividade a 
que tenho a subida honra de 
pertencer. 
0 nosso presidente foi desaca-

tado, precisamos por isso ele pro-
var que com ele somos solida-
rios. 

Senhores: 

Eu quero ordem Tem a pa-
lavra o snr. presidente do seu arfo 

O presidente do 
seriado (core aspecto a-
terrador e cada vez mais palido). 

Eu dizia ha pouco, quando fui 
interrompido, que estou aqui pa-
ra defender os interesses das clas-
ses trabalhadoras. 

O vereador das 
... T ,umirnarias 
(que foi sempre um defensor:do 
descanso ao domingo, e que a-
pesar das suas convições politicas 
está, sempre ao lado dos humil-
des e oprimidos) 
0 melhor é ciar por findas as, 

suas considerações sobre tal as-
sunto, porque, do contrario, reti-
ro-me. 

Eu não posso permitir que se 
enxovalhe uma classe briosa e 
simpatica a que já pertenci. Eu 
defenderei até final os seus di-
reitos e as suas aspirações, qur 
são bem nobres e justas] Para 
que ha-de a camara afectar os 
seus direitos? Qual é o fim de 
tal resolução? Que supremos M-
teresses chamam a nossa atenção 
para semelhante assunto? 

® presi•clerite do 

so>Lz• •a o (continnando, mas 
precavendo-se como hora+ tinorio 
que é) repito, eu jamais deixa-
rei ife despender toda a minhas 
energia em prol da t :aula 
que aqui defendemos. 0 povo 
pode contar comnosco. 
0 concelho terá era mim, as-

sim cotio lodas as classes traba-
lhadoras, um arerrimo defensor 
dos seus direitos, interesses e re-
galias. 

nossos legitimos e incontestaveis O vei eador das 
direitos que nos foram garanti- ... T , u m i ra, arias 
rios pelas cantaras republicanas. (erguendo-se da sua cadeira e 
Viva a Republica! falando bem alto e claro, com pa-

_Outros empregados (flue nesta lavras de justa indignação) 
altura já se encontravam na sala) Nós aqui não devemos olhar 

Viva a liberdade de trabalhol aos indivíduos que apresentam 
Viva a Republica! Abaixo cota as suas reclamações, mas sim ao 
os déspotas! seu fundamento, á sua oportuni-

(Nesta altura já ninguem se dade e á sua justiça! Não se ira-
entende. 0 sussurro é enorme. ia de uma questão politica, de-
0 presidente agita a camp-tinha fende-se urna¡causa justa. (Todos 
com fui- ia sere ser atendido). os vereadores perante as ponde-

radas considerações deste sen-
tem-se vencidos. As suas pa-
lavras c;tlam fundo no intimo da 
maioria dos vereadores que as. 
sistem a esta lucra de reivindi-
cações) 

O presidente do 
senado (Cada vez mais 
palido e já sucumbido) 

Pois bem , fique a resolução de 
tão importante assunto para a 
primeira sessão. 

`odos os vere-
adores (que estavam an-
siosos que se posesse termo ao 
conflito) 

E' inelhor! E' melhorl 0 as-
sunto é deveras melindroso e de 
alta responsabilidade. Fique,pois, 
para a primeira sessão. 

O presidente da 
comisso execu-

tiva (que tudo manda e na-
da faz. Depois de ouvir e pedir 
calma, diz): 

O vereador dos 
.. •rnpostos (com ca-

ra de Judas e sentindo-se vendi-
rio) 

Soa eu que assim o quero a 
mais os meus colegas da... Ro-
da, do... Lixo e da... Qua-
rentena. 

Que nos importam as' egalias 
rios empregados do comercio? 
Nós, que queremos, é destrui-
las, embora, hontem, quando rai-
xeiros, por elas trabalhássemos 
com afinco. 

Acima de tudo estão osinossos 
interesses de negociantes, qnr- 
hoje sornosl lsso rio,  liberdades é 
bois para republicanos, e nós, 
Como monaUquicos, não as de-
vemos pet[nitir. 

Senhores: 

Cabe-me agora a ocasião para 
felicitar-me e felicitar-vos a lo-
dos. Eu, sempre como bom e fiel 
servidor dum regin,en que aqui 
para Lodos os efeitos representa-
mos, conservei a esperança de 
que um dia voltaria a apoderar-
me da direcção dos destinos des-
te populoso concelho, embora is-
so fosse contra a expressa von-
tade de tortos os cidadãos livres 
e conscientes. 

Eu, que já aqui estive mais de 
dose anos, soube sempre traba-
lhar pelo resurgimento desta vil-
Ia e concelho. A minha passagem 
pelas cadeiras do município ficou 
deveras assinalada. Não sou eu 
quem o afirmo. São os melhora-
menlos que deixei encetados! 
0 exemplo vem assim da mi-

nha honesta e proficua adminis-
tração, está bem patente nessa 
obra',notavel,que se não aterrou os 
vivos, suavisou um tanto o ca-
minho dos mortos. Refiro-me á 
celebre avenida para o Cemite-
rio Publico. Sim1 Esse horroro-
so gaalgueirão onde já tantos 
desgraçados encontraram o ter-
mo da vida, e que tantos mi-
lhares de escudos custou. 

Eli refiro-me, tambem, como 
modelo de boa administração, 
áqueles celebres 50 contos que 
gastei na reconsirucção do Editi-
cio dos Paços do Concelho, que 
está a cair lie pódre, e no abas-
tecimenlo de aguas na vila, flue, 
se não forem mais os 24. contos 
que agora entrem nos cofres do 
municipio, ficará para sempre 
por r•ealtsarl 

Eu muito fiz por este povo que 
tanto tenho bajulado e ludibria-
do! 

Ele qut o diga: Luz e agua 

i 



a jorros. Estradas para casa rios! 

amigos; em magna t)nantitate, 
como dizem os tonsurados no seu 
juramcnte canorileo. 
A• 4livitlas ao$ nunicipio,quanrlo 

ambandonei a camara pala pri-
meira vez, não tinham conta. U,. 
.credoressur•giam por todososcan-
tos cano cogumelos! 

Estes são os melhoramentos 
que mais assinalaram a minha 

penultima administração camara-
ria e, creio bern,que vós não des-
mentireis as minhas afirmações. 

rC3s vereadores 
do... Lixa e das ... 
]L,urriinarieL s { R e -
cordando tempos idos e ... que 
jamais voltam) 

Nós, salvo o devido respeito, 
pedimos licença para contes-
tar as afirmações de V. Ex.a, 
Pedimos a palavra. 

®► presi deazte da 

corxiiss•.o execu-
tiva (Continuando, mas seu• 
tindo falhar-lhe o terreno, pois 
as contradições são flagrantes 
ao recordar-se do. seu passado 
de incnria) 

Eu bem sei que entre os meus 
actuais colegas alguns ha que 
já aqui Lambem estiveram no 
exercício de egnais mandatos, 
inaldizendo até a minha admi-
nistração e con 9enando os meus 
processos de governo;mas isso, 
para quem conhece a politíca 
monarquica, nada representa 
ou significa. Enfim, eu prome-
to inaugurar neste concelho no-
vos processos de adinínistraçào, 
a bern .do seu progresso e re-
surgimento. Nós, todos unidos, 
muito podemos €azer. 

® do 

ESexzacl.o (que está ouvin-
do o orador com os olhos pre-
gados no chão) 

Perdão! Unidos, nunca! Com-
binados é posssivel! Mas cada 
ura como cada qual.. . 

O presideazte da 
comissão execu-

ti.v,ex (Vendo que a sua ora-
toría coriplica a situação e não 
agrada) 
Como quizerem. Combina-

dos, tudo havemos de fazerem 
prol da Causa que aqui repre-
sentamos e defendermos. 

®s vereadores 
(todos de acordo neste assun-
to). 

Sim! Defendamos a Causa! 
Viva a nossa Causa. 

(O Ares€dente con-
sternado). 

Para terminar as minhas 
considerações, que na verda-
de já vão longas, proponho 
que se envie uma sagrada e 
entusiastica sandação a nosso 
amo e Senhor, que um dia 
deu ás de Vila Diogo nas Prài-
as da Ericeira! 

(E já fatigado por tanta elo-
quencia, deixou-se cair ria sua 
cadeira presidencial, lançan-
do o seu olhar de bom megalo-
mano pela assistencia, que, 
entre risos e chufas. ouviu se-
melhante paragõna). 

® presidP.nte do 

sere ado (Em voz sumida, 
tremula e cavernosa). 
Tem a palavra o ilustre ve-

reador da ... Róda. 

t• vcreader da 

(Estendendo o 
pé para apanhar o tamanco 
que lhe tinlin fugido e desen-
rolaudo o seu vistoso cachiné). 

Colegas: 

Eu, neste momento, ... eu 
neste momento..., eu neste 
... momento.. . 

C> vereador das--

`%Tias (Que costuma levar 
tudo com ar de risóta). 

0' colega, desembuche lá 
essa coisa ... 0 tempo é dinhei-
ro, e como sabe, é preciso a-
proveital o... 

® da 

.. Róda (Muito atrapa-
lhado e cuspindo amiudadas 
vezes). 
Eu, neste momento... Eu, 

neste momento... 

® vereador do... 
Lixo (Que gosta de meter 
a sua piada a tempo). 
Bem; o que é que o colega 

sente neste momento? 
Vá! Ponha lá isso em pra-

tos limpos e depressa. 

® vereador da 
... Róda (Cada vez mais 
enfiado e redobrando na cus. 
pidéla) 
0 que sinto neste momento 

sò o pode dizer ali o meu co-
lega do... Imposto. 

Todos os vere-

adóres (Fale o colega do 
. imposto, diga lá o que sen-

te o vereador da... Róda! 

© vereador do 

. imposto (Levan-
tando-se impavido e serafico, 
assentando a dextra nas do. 
bras da sua iufindavel vesti-
menta). 
Eu lhes digo: o que o meu 

colega sente, é o que nós to-
dos sentimos. Falta de apoio 
da opinião publica e de capa-
cidade intelectual e moral pa. 
ra desempenharmos a nossa 
augusta missão. 

®s outros vere-
adores (Abismados com 
tanta audacia). 
Nós repelimos indignados 

semelkarite afronta. 

(Continua) 

Apostasia e secula-
rizarão do padre 
Arimathéa 

Aqueles a quem o devo fa-
zer, comunico que em data re-
nunciei ao ministerio sacerdo-
tal, por minha livre e espon-
tanea vontade e em pleno goso 
de ordens. 

Assim o fiz, porque desde 
muitos anos que no meu fóro 
intimo abjurei os dogmas cris-
tãos e a crença catolica, como 
bem sabem as pessoas com 
quem mais confiadamente me 
tenho relacionado. 

Por todo esse tempo tenho 
vindo a sofrer os protestos da 
minha consciencia, que sem 
treguas me vem exprobando 
essa feia deslealdade minha pa-
ra com Deus e os homens. Não 
me fica bem continuar a iner-
cadejar as minhas convicções, 
como indigno explorador de 
nina confissão religiosa era que 
não creio. Não se me aquieta o 
animo com este a modos-viven-
di» á eu-,ta dos outros—desbon-
ro2•zo e deshonesto: disto já hei 
tirado bastas provas assaz ca-
racteristicas, até o preju!so da 
propria saude. 
Corre-me peto contrario, ri-

goroso dever de não mais des-
respeitar pelas rainhas especu-
lações as crenças alheias. 
Culpado rne con°osso e sin-

ceramente rne penitencio, por 

haver durante tanto tempo tran-
sigido corn os preconceitos hn-ll 
manos; e principalmente rne E pelo am8r que vive 
acuso de Lei- pactuado corn o fre a iíurnanidade. Sem 
r ereio cobarde, com o rriédo i vida seria irnpossivel. 
vergonhoso e vilissimo de per-
der a posição social que con-
qr,ístei, e que não posso man-
ter sere a rainha batina. Taes 
foram os miseraveis obices que 
retardaram ati': hoje o cumpri-
mento de um dever de honra, 
que se impunha—insofisinave 
—á fuinha dignidade. 

Agora, porém, tenho a con-
solação ele verificar que não se 
perderam por completo todos 
os meus sentimentos de brio 
nesse cansado e longo nanfra-
gio—prejudicial e desatroso— 
de dez anos de fingirnentos, o 
velhacarias e mentiras. Por ven-
tura milagrosa e rara, deram á 
costa os preciosos salvados de 
uns tantos principios de hones. 
tidade pagà, que hoje recolho 
cuidadosa e, avaramente, alegre 
de encontra-los ainda para me 
consolar eio que perdi. Em obe-
diencia a taes principios é que 
abandono a batina e proclamo 
abertamente que ha muito tem-
po renunciei a fé, a crença, a 
religião catolica, por motivos 
que me parecem justos, raso-
aveis, suficientes e bastantes. 
E para outro lado me volto, 

onde penso que Deus está: e 
de viagem levo comigo a minha 
bagagem de boas e reás qulida-o 
eles, com uma hypocrisia de me-
nos e urna lealdade de mais. 
E é sómente isto que eu ve-

nho considerando deante dos 
que me conhecem; e disto não 
passo eu. Arrependimento pro-
fundo, queixas amargas, des-
gostos: isto são dores que, po-
dem ser motivos, mas confesso 
que não são razões, e nem as 
alego eu. 

Depois disto declaro que, pa-
ra todos os effeitos juridicos, a 
minha assinatura será de ora 
em diante— José de Arirnathêa 
Cisne, em vez de — padre José 
de Arirnathéa Cisne. 

Declaro que rne escusarei a 
toda e qualquer discussão ver-
bal em matei-ia religiosa e que 
farei timbre em respeitar es-
crupulosamente as crenças a-
lheias, como cumpre a um ho-
rnem bem e,Jurado. E por que 
não me apraz renovar a dor ºie-
fanda, nem mesmo a mandado 
da propria Dido, rogo á4 pesso-
as que queiram ser polirias, a 
eentelisa de não encetarem co-
rni-o nenhuma conversa que se 
refira ao objecto desta minha 
publicação. 
Penso que devo ainda uma 

palavra aos meus amigos: afir-
mo-lhes que entendo (e peza-
me de que muitos assim não 
julguem o facto) entendo que 
só agora mereço os sentimen-
tos de estima 6 amizade com i rinête e metais e instru-
que me honram, porque só dei 
hoje em diante posso fitai-os mentos de corda--rabe-

ca, violoncelo, bandolim, 
etc; e ainda canto. 
—Duas lições por se-

mana a preço de 120 a 
1;50 e de 150 a 200 
mensais, segundo o gt'au PEDIDOS:—Companhia Por. 
de adeantarnento do alu- tnguesa Editora, 119, R. do AI-

coada ou Largo dos Loios, Ih--
no. Porto. 

e so-
éle a 

Amar é sofrér, e esta vida 
não sinteti.-a roais que o eter-
no' sofrimento. 

Ninguem neste mundo pode 
desenvolver-se sem o auxilio 
dos seus irmãos universais. 

A Arte e a Beléza não conhe-
cem patria. 

a. q•antana da silveira 

T►✓tovi.a-xxerxto 
judicial 

.77udiegcia de 11 as ae•embro 

Juí,ç Arriscado de Lacerda.--
2.° otcio—Silva. 

,Dïstribuipáo 

2.a classe:—Ação de aliena-
ção de bicos dotais requerida 
por D. Adelaide Sofia Carneiro 
Soares, autodsada por seu ma-
rido dr. Eduardo Martins da 
Costa, desta vila. 
Ao 6.° oficio Terroso. 

Pequeno valor — La classe: 
Ilem de Joaquim de Faria, de, 
Galegos Santa Maria, contra Jo• 
ão Luiz de Mirada e outros, de 
Galegos S. Martinho. 

-•?ualencia de 15 de Dexembro 

Juiz Arriscado de Lacerda— 
Escrivão do 2.° oficio, Silva. 

.Pistribuiç&o 

Civel--2.a classe: Angelino 
Emilio do Vale Lima, de Pere. 
lha], contra Joaquim do Vale 
Lima, da mesma frPguNs!a. 
Escrivão do 1.0 oficio. 

•r 

Comercial— Ta classe: José 
Antonio Pereira, de Abade do 
Neiva, contra Manoel José Pe-
reira, da mesma freguesia. 

Escrivào do 3.9 oficio. 

Aìd\ CNCIOS 

ser» pudor e sem remorsos. 

Sant'Ana, 18 de outubro de 
1914. 

•1osé de •1rimathêa `Gisne 

Frutos È moficucta 
Educari Eis o grito que sol-

tam todos os que lutara pela 
Verdade, todos os que seguern 
passo a passo os progressos da 
civilisação. 

Nada ha de mais convence-
dor do que a simples apresen-
tação de factos reais, principal-
mente quando Ales nos são nar -
rados por individuos que o fa. 
zem sinceraniente, ser» paixão 
filosófica ou pessoal. 

Lições de musica 
Rudimentos pelo mé-

todo do conservatorio. 
Ensino em instrumen-

tos de sôpro—flauta, ela-

Para condições especi-
ais, preços combinados. 
Quem pretender diri-

jza-se iro mestre da banda 
dos Bombeiros, »arme! 
Antonio da Si!va ou a Jo-
aquim Matos. (11201) 

Divorcio 
1.• publicação 

No juizo de Direito da 
comarca de Barceilos e 
cartorio do escrivão do 
4.' ofÌicio, por D. Vieto-
i-ia A delaide da Cunha 
Barreto Alão, casada, t•e-
sidente n'esta villa foi re-
querida acção de separa-
ção de pessoa e bens con-
tra seu marido Antonio 
Maria Tristão d'Alpo-.m 
da Silva Menezes, resi-
dente na cidade de Braga, 
separação que foi aucto-
risada por sentença de 
15 de julho de 1901-, que 
transitou em julgado, e 
tendo o marido requerido 
para ser a separação con-
vertida em divorcio, foi 
ella convertida por sen-
tença de 27 de novembro 
findo, que transitou era 
julgado. 

Barcellos,10 de dezem-
bro de 1914. 

Verifiquei 

O juiz de diretio, 

Arriscado de Lacerda 

0 escrivão 

Illydio Lopes 

ACABA DE APARECER 

0 sonho das crianças 
POR 

Yariapinto Figgueirinhas 

E' um livrinho de contos 
com urna linda capa e muitas 
gravaras. Eis o tìtolodos 7 con-
tos: a0 talisman precioso», a0 
anel da Rainha». • 0 tear de oi-
ro». aU castelo maravilhosos. 
«A Zaidinha». aA visão de um 
anjos. a0 tocador de violino» 

Preço 1® centavos 

AS MULHERES DE BRONZE 
Por Xenior cie Monitépin 

Em publicação esta magnifica obra, composta de • peque- 
nos volumes. 

Concluida a sua publicação será distribnido um brinde a 
todos os assignantes, que constará de uma grande estampa co-
lorida representando o Palacio de Crystal do Porto. 

Assigna-se na casa editora Belem R C.a Suecessores—Rua 
do .Marechal Saldanha, 16—Lisboa. 



TYPOGRAPHIA E FNCADER\AÇA0 
DE 

Premiado com medalha de praia na .Exposição Agricola e Industrial de Barcellos de 1903 

RUA DO INFANTE D. HENRIOUE, 61- A 65 — BAR.CELLOS 

Imprimem-se. com a rnaxima perreiçao e rapidez, cartões de visita a 200, 240, 
300. 360 e 400 réis o cento, bem cotio: rotnlos a cores, circulares, facturas, cnvelor-
pes, prospectos de varios.forxnatos o ostos,prozrammas para festividades,jornaes,etc. 

Para cartõesq ie visita manda-se mostr•uario de tipos a casa do freguez. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baralissimos, toda a qualidade d- li-
vros desde a encadernação mais simples á mais luxuosa. não hw en lon'esta vilia 
competidor n'estes trabalhos. Livros de notas para tabelliães, er,; branco rViacorrt -
mercio, confrarias e juntas de parochia, pastas, carteiras, ete., etc. 

s ; 

0 LIVRE PENSAMENTO 

d• Victoria •E r•ix-a 

JULGAR DEUS 
TRABAIAIO D':aM TRANSCENDENWA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a sciencia esmagandoes preconcei-
to, bibiicos e os dogmas absnrdus das religiões que toem domi-
nado o mundo e entravado o pro_,resso. 
- ,'A luz ilurninartdo trina era nova, libertando o espirito da 

mulher e da creança da tutela nefasta dos jesuitas' 
gregações religiósas. 

Titulos dos cagá&calos :—Divagando—Onde principia 
e onde acaba Deijs=--A preocuprrção da humanidade—A Biblia; 
a Historia e a Filosofia—A terra segundo os sabios-0, crimes 
do Deus Biblico-0 diluvio dos tiQbrens—A Biblia é o livro 
mais imoral que ba—Julgamento do D:-, tis da Guerra--Eurecka!-
Jerichó-0 Egito historico até aó exodo do povo de MoYsé>— 
Filosofando—Filosbfando e corit,inuando—i)euses e reli riõ •s— 
Autos de fé, tormentos, morticínios e assassinios em nóine do 
Deus cristão—A separação da et;rrja do Estado. 

O livro é dedicado ao emiuét,ie homem d'E•tado o ilrstre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é urna homenagens áo graude pr,• 
p'agandista re,nb!icano Dr. Ittgalhães Lima, Gr ãn-:?tic•tre t:i t: 

Maçonaria Portugueza, á Maçonaria Mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.0, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a quem é dedicado!! 

Preço: e 20, custo da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vra rias. — Pedidos deassinattiras,revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira--Jugo cia Bola—Obidos. 

1"2L CA RJEu . 
REVISTA MENSAL BE LITERATURA, ARPE, SCIENCIA 

FiLOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Director literario, Dr. 1'eixeien de Prtscoais.—Director artis- 
tico, Antonio C:arneiro.—Director scientifi o, Dr José de Ma-
galhàes.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
ro Pinto. 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue.—Salamanca, 11i 
guet de Unatnuno. 

Propiriiedade abe «A Rwiascetraça po"agcesa= 

PREÇOS (Pagamento adeintado) Portuga!, avniso X10 Se-
mt1-Kre, X50. Ano, 1 00.—Africa 'e India, M'2; X30 e 'l; 2)0.--
Espanha, tio ct.; 3 pesetas e, 6 pt',et2s. — EstrtrnU<;iro, 60 ct.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, s SO, 6; 00 e (iab00 (fracos). 

PREGO dos anuncios (por pnblicaçã(,) 1 pagina, nacapa 116)0. 
Alem do texto, 3000. — 1l3 pagina, 26 0 o WW. — 111 de pagi-

2 e  S 

(Não se satisfazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa do assi-
nante. 

DEPOSITA RIOS—No Porto—Livraria Chardron de Lelo & 
Ir►nao, Cartuelitas; Em Coimbro, F. França & Armenio Ainado; 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aul'ea. 

A venda no Brasil nas seguintes cidades: Rio d.e Janeiro, Pa-
rã, Manaus, Pernamb[ico, f3;.i i e, Santos; na Africa, enr Lor;nda, 
Catumbella e Lourenço Marques; na India, em Nova Góa. 

Redacção e administr&ção—R. da Alegria, 218, Porto. 

Tipografia-Costa  Carregal, travessa Passos Manuel, 27, Porto 

Poda a colaburaçao é solicitada. Toda a ,orrespondencia de-
re sei' di'il iliit ao dd r "dacyão 

ESTA À VENDA 

U• 11108 VíBh 8 e prados 
POR 

A. Venarrscio Pacheco 

Preço 600 reis. 

y 0 Q•  •- • 

e das con- NOVIDADE LITERARIA 

1M'TALVABES 
e o sair. Bancas 

Tonsura à'um « Cardeal diabo* 

Resposta histnrica áG acusa-
ções feitas pelo sor. Jnlio Dan-
tas ao Condestavel D Nono AI-

varPG Pereira, por AUGUSTO 
FOp,J.NZ. 
Um volume, ilustrado, b20. 

Em Mira- :is ! ivt'arias. Pedidas 
á  FNrin . 70 Rua Nova 
do Almada, 7f—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

a ]E  P]fliSL 
por José _7 gosfinho 

1'vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portugal„ (,,nnG-
tará de. q vol. de, 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume qne é tinia obra encan. 
tadcra. « O Primeiro de Janei-
roe, disso o seguinte: 

«A Roda de Portugal) é nm 
livro para artistas e nrn livro 
pura patriotas, nrn livro para e. 
reditos e rim livro para o povo. 
A linda tetra poroiguez,, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisaoenG,com os Geras he-
roeG e com a suas glorias, res-
plandece em ciada pagina com 
um fu!,or desasado entre nós. 
mima homenagem snbriamente 
romant,isada, em que as perso-
nagens, fantasiarias dentro da 
niaior verdade, vão derraman-
do não só noções lirnpi•fits, e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
'11Clhores inventos rriodernns, a 
mino sobre higiene, educação 
civica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

emF)olgado, a cada passo, por 
brilhantes e enternecidas des-
crições, e, por um estilo, em x}e 
rol cristalino e sii-nple•. embora 
tombem Uequenteinente colo• 
rido com uru vigor de inolvida-
vel originalidade. 
0 seu autor pensou-o e sen-

tiu-o de toda a sua alma, corri-
patri t 

oa e como artista, couse- Publica-se mensalmente uru numero de 80 paginas em t}-po miu- 
->uindo oferecer nele talvez a do e elegantemente brochado, formando no fim do anno um Soberbo 
sua verdadeira obra prima, e volume dc W0 paginas. 
valorisado, como nenhuma, pela 
anais elevado devc.ção ao liadi-' Cada anno ou 12 numeros 800 rs. Assigna-se no escriptorio á 
cioua!isino nacional.» empreza editora, rua d¢ Diario de Noticias, 93, Lisboa. 

IMPORTANTE CO PA.NHIX 
DE4 SEGUROS 

Sociedade ,inonima de responsabilidade limita-
da. — Capital .Esc. •1.600:000. 

Agente em Barcelos: 

José •aTi•ira •ãTeioso 

['io VIV BICCIONA9I0 
DA 

LINCLIA FORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos principios da sci-

encia da linguagem, e em que se contém gnasi o dobro dos vo-
eábulos até eg•,ra registadus em todos os dicíonarius portri-
gueses, além de satisfazer a todas as gratias legitimas, especi-
altnenle a chie tern sido alais usual e aduela que iui preseripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 
Cssencialmente refundida, corrigida e ampoliada com registo 

de .mais 20:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.8 edição do «NOVO DICIONARIO DA LINGUA POR-
TUGUESA constai de grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias e na 

de , 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

DVI. eixeíra c& Co•rnandita 

Praça dos Restauradores, 2`3— LISBOA 

•(1VIlláDli SEÍ-'*NTSACIOi-\,AL 

A 

Rc•clolpho I•vIatirn 

LC ERRA AEREA De Berlim a Bagdad ID 

Ti rzdzecção ergo capHão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas corai urna cape, allegorica 
côr'es, preço s;30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA«--Largo do Conde Barão 50, Lisboa 
e em todas as livrarias. 

ERC7 LOPEDIA 
Revista de instrucç7t, e recreio. A rr.ais util e economica, que 

se tem publicado em Portral,al. 


